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  Cada dia, cada hora e cada minuto
merecem ser apreciados.


  — John Grogan
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Apresentação


    O que nos move, como seres humanos? Eu acredito que são as boas histórias.


    Ao ler e ouvir jornadas de superação, emoção e vitórias, a gente fica com aquela sensação de que tudo é possível nas nossas próprias caminhadas pela vida. E, ao saber das derrapadas e perrengues, aprendemos demais.


    Assim é a trajetória do Deiverson Migliatti, que vocês acompanharão nas próximas páginas. De um começo de vida sem grandes atalhos, fez questão de que isso jamais fosse obstáculo na busca pelos seus sonhos. Ele correu atrás, no bom português. Não se conformou quando a vida lhe pregou peças e, persistente, descobriu que a veia empreendedora estava lá. De estagiário numa empresa de varejo, construiu um negócio de milhões que agora está por todo o Brasil: a Sterna Café.


    Mas nada foi simples como pode parecer. Erros, acertos, dúvidas, falência e recomeço. Tudo que uma boa trama da vida empresarial pode entregar está aqui. O ponto central é que o Deiverson nunca desistiu. Apesar das dificuldades, seguiu em frente em busca dos seus sonhos. De uma ideia relativamente simples, servir cafés especiais de qualidade, nasceu um business encorpado, que conta hoje com mais de 75 unidades em 8 estados do país.


    Esta é uma história de sucesso, mas também uma lição de vida para aqueles que, como eu, acreditam que é possível, sim, começar do zero. Ou recomeçar, quantas vezes for necessário.


    Com toda a convicção de que chegaria longe, o Deiverson é daqueles brasileiros que “vão lá e fazem” e, nessa estrada longa e tortuosa do empreendedorismo, deixam um legado que inspira as pessoas. Neste livro, essa história está muito bem contatada e, espero, emocione você leitor como emocionou a mim.


    Bora pra cima, porque é possível sempre querer mais e melhor, e fazer acontecer! O Deiverson é a prova disso.


    — Caito Maia


    Fundador da Chilli Beans
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Prefácio


    Eu comecei a empreender muito jovem, aos dezessete anos de idade. Peguei um antigo catálogo da minha mãe, Vilma, que tinha uma distribuidora e muitas revendedoras de catálogos, e vendi de porta em porta. Eu consegui uma encomenda de 2 mil ovos de páscoa de 50 gramas. Ao fazer o pedido com o fabricante, descobri que aquele produto não fazia mais parte de seu portfólio e que ele não conseguiria me atender.


    Aquela situação me deixou bastante desconfortável e lamentei não poder honrar o compromisso. Ali se apresentava o meu primeiro desafio e, então, tive a ideia de produzir os ovos por minha conta e risco. Na loja aonde fui para comprar a matéria prima, visando produzir por conta própria a encomenda, encontrei um anjo dentre tantos que já conheci nessa caminhada, chamado Dona Cleusa. Ela se dispôs em me ajudar nessa empreitada. Depois de três dias de trabalho árduo, muita vontade, sorrisos e alegria, nós honramos o compromisso e a descoberta de uma doce profissão: assim renascia a Cacau Show.


    Esse foi um dos encontros com pessoas especiais que tive ao longo do meu caminho. Depois disso, a nossa Cacauzinha cresceu. Me especializei fazendo cursos de chocolatier na Bélgica e de gestão administrativa. Com o tempo, abrimos a nossa primeira loja e chegamos às mil. Hoje, estamos com quase quatro mil lojas espalhadas pelo Brasil, somos a maior rede de chocolates finos do mundo e a maior franqueadora do país, segundo o Ranking ABF.


    Esses indicadores são importantes para reconhecer o trabalho maravilhoso que o universo Cacau Show possui. Eu tenho muito orgulho da equipe incrível que compartilha do mesmo sonho e realiza o trabalho comigo, na mesma intensidade!


    Mais importante do que as adversidades, são as nossas reações a elas. Saber transformar adversidades em oportunidades foi e tem sido um grande ganho que temos adquirido.


    Nesse brevíssimo panorama da minha história, vejo muita sinergia com a história do Deiverson Migliatti e a Sterna Café. Eu o conheci durante as gravações do reality show 1 Por Todos. No primeiro momento senti grande empatia pelo jovem empresário que estava diante de mim. Sua garra ficou evidente quando, depois de ter sido eliminado, ele voltou ao programa na repescagem e, com sua equipe, foram firmes até vencerem aquela edição. Foi lindo ver a perseverança daquele jovem!


    Depois, eu conheci melhor a sua história de vida. Soube que o Deiverson vem de uma família humilde e queria estudar, ampliar seus horizontes cursando uma faculdade, mas nem ele, nem sua família, tinham dinheiro para as mensalidades. Isso não foi visto como uma dificuldade que o impedisse de seguir o seu sonho, mas como um desafio a ser superado.


    Deiverson se informou sobre como poderia fazer o curso, foi atrás de um financiamento estudantil e, tendo conseguido os recursos no FIES, formou-se anos depois. Na hora de ir para o mercado de trabalho, Deiverson seguiu o seu destino. Ele não esperou até aparecer uma indicação para que pudesse começar por cima. Entrou como estagiário no CIEE, ganhado R$ 580 por mês, aos dezoito anos de idade.


    Nas Casas Bahia, seu primeiro emprego, ele cresceu como poucos, porque tem talento e se mostrava disposto a fazer a diferença, mesmo sendo um estagiário. Enquanto seus colegas jogavam game on-line nas horas vagas de almoço, ele trabalhava no computador, até que foi visto por alguém que valorizou o seu esforço.


    Quando foi demitido, já chefiando um departamento naquela varejista, sem ter recursos extras, procurou um financiamento bancário e abriu a sua primeira franquia. Assim realizaria seu sonho de empreender!


    Ele errou algumas vezes ao começar com marcas cujos segredos ele não conhecia, e como já vinha mostrando resiliência desde a infância, se errava com uma marca, acertava muitas vezes mais com outras. E assim foi, até que em pouco tempo, chegou o seu momento: abriu uma marca própria, num segmento concorridíssimo – e se tornou franqueador. Novamente se tornou um dos melhores!


    Esta é ou não é uma história de sucesso que merece ser contada? E sendo um cara novo como é, ainda cheio de boas ideias e muita energia, sabemos que a história de Deiverson Migliatti só está começando.


    Ele tem planos ousados que estão sendo implementados e quem ganhará com isso seremos nós, que vamos aprender com esse empreendedor incrível, batalhador, vencedor e um ser humano espetacular!


    Deiverson viajou o mundo, deu três voltas no planeta, algo que por si é para poucos. Isso serve para mostrar que ele é um homem que nasceu para fazer coisas diferentes e superar desafios!


    Ele conta que em alguns países por onde passou, conseguiu tomar um bom café sem ter que adicionar açúcar para que ficasse saboroso. Aquilo o deixou intrigado e, depois, veio a saber que a qualidade do café exportado pelo Brasil é muito superior ao que bebemos aqui. São números expressivos, da ordem de 90% do café que sai do país, é a melhor parte, os melhores grãos, e nós ficamos com os 10% restante.


    Daí, de uma indignação sua – assim como eu fiquei indignado com a incapacidade de a empresa produzir os ovos da minha encomenda – ele decidiu trabalhar com cafés especiais, abrindo uma cafeteria premium. A carência de bons produtos em seu ramo, embora haja uma concorrência avassaladora, e o trato especial, sofisticado e de excelência como ele lida com o seu produto, fez com que em apenas oito anos ele se tornasse o dono da maior rede de cafeterias premium de cafés especiais do país!


    Hoje, sua rede tem 75 lojas e ele opera com uma equipe com cerca de 350 colaboradores. Com isso, Deiverson está ajudando a construir uma rica e linda história do empreendedorismo no Brasil, além de dar uma contribuição sem igual para a cultura, para o conhecimento, produzindo satisfação dos clientes, dando bons empregos e gerando riquezas para as pessoas e para o país.


    Quando olho para a história do Deiverson, vejo um brasileiro batalhador, e mais uma vez observo entrelaçadas as nossas experiências no mundo dos negócios. Mesmo tendo conseguido entregar os 2 mil ovos de Páscoa, aquilo não foi um conto de fadas, e a sequência, isto é, o nascimento da Cacau Show, exigiu de mim que tivesse que produzir, entregar e contabilizar, atender padarias e pequenos comércios. E com o Deiverson não foi diferente, como conta no livro sobre as dificuldades que enfrentou, ainda antes de começar a sua marca, quando ainda era franqueado de outras marcas de sucesso.


    Agora, ao ler o livro É Preciso Coragem para Voar, vi a minha trajetória refletida na história que ele contou de sua vida, e me emocionei. Imagino que milhares de brasileiros também se enxergarão nessa mesma luta, tanto aqueles que se arriscaram a perseguir a realização de seus sonhos, como aqueles que esperam a chegada do momento certo para fazê-lo – este livro te inspirará!


    Além de interessantes histórias de sua vida e as viagens que fez ao redor do mundo, este livro terá um público amplo de leitores interessados, por sua variedade de referências ao mundo das franquias, a história do café, os desafios de quem quer empreender, e tudo isso contado por alguém que tem amado o que faz e que tem feito coisas com um diferencial incrível, como temos visto poucos no Brasil fazerem.


    Deiverson, sou seu admirador e encheu os meus olhos conhecer a sua história. Desejo que milhares de pessoas se inspirem em você e, fazendo assim, mais esperanças nós teremos de um país melhor, uma sociedade mais engajada, e um futuro mais justo e saboroso para nós e nossos filhos.


    Boa leitura a todos!


    — Ale Costa


    Fundador e CEO da Cacau Show
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Introdução


    “Para sair da gaiola, é preciso ter coragem para voar.”


    - DOSTOIÉVSKI -


    A frase do escritor russo Fiódor Dostoiévski, que foi traduzida por Rubem Alves, fala do estado natural dos pássaros, que pode ser comparado a muitas das situações pelas quais passamos em nossa vida humana.


    Pássaros foram criados livres, soltos nos campos e bosques, nas matas, como penso que deveriam estar sempre. Independentemente de você crer na criação feita por Deus ou na Teoria da Evolução, popularizada pelo naturalista inglês Charles Darwin, a situação dos pássaros é a mesma: a sua vocação é para a liberdade.


    Nenhum ser vivo na história, desde os tempos mais remotos, surgiu no mundo para viver privado da sua liberdade. Todos nós viemos ao mundo com capacidades inatas, próprias da nossa essência, e temos vocação para criar coisas novas e gerar melhores condições de vida, transformações sociais e riqueza abundante.


    Porém, mesmo que nós, seres vivos, tenhamos esse traço de natureza ou da nossa essência, Rubem Alves disse, em um livro seu, que o ser humano veio com uma capacidade diferenciada dos animais – a capacidade de desejar. A produção cultural realizada pelo ser humano e tudo aquilo que ele tem realizado desde sempre sugere que o homem é um ser de desejo.


    Ao desejar, o homem se propõe a realizar, e o “desejo pertence aos seres que se sentem privados, que não encontram prazer naquilo que o espaço e o tempo presente lhes oferecem”. Assim, o homem cria aquilo que deseja, algo distinto, diferente daquilo que está disponível na natureza, “porque o que a cultura deseja criar é exatamente o objeto desejado”1, mas que ainda não existe.


    Mas, o desejo por si, não realiza tudo aquilo que ele quer ou anseia. É preciso mais!


    O pássaro que está privado de sua liberdade pouco pode fazer para escapar de sua gaiola, e, na verdade, dizer que “é a sua gaiola” não é rigorosamente o modo mais acertado de referir-se a ela. A gaiola não é sua; ao contrário, ela o aprisiona, tranca-o por fora. Lá dentro, ele pode desejar sair e viver como os pássaros livres vivem, bater asas, voar sem destino certo ou direção, ir para onde quer, como determina a sua natureza, as suas habilidades pessoais ou passarinhais.


    Mas suponhamos que alguém possa abrir a estreita portinhola de uma gaiola que priva o pássaro de sua liberdade – e imagine que aquele pássaro tenha sido apanhado da natureza, e tivesse sido livre durante um tempo de sua vida. Ele saberia voar, mas hoje, numa gaiola, está preso. Se alguém abrir a gaiola para ele, o pássaro poderá escapar de lá e disparar em um novo voo. Mas, se ele desejar isso e não tiver coragem, de que adiantaria alguém abrir a porta?


    Penso que há coisas que são feitas para quem tem coragem e coisas que só acontecem no terror do vazio, quando tudo parece perdido. Sabemos que há muitas vidas inspiradoras, casos de sucesso admiráveis e histórias de superação que surgiram em momentos de terror, de desespero. Quando tudo estava perdido, quando não havia saída aparente, quando os recursos se esgotaram e até o endividamento dava sinais de que tudo seria definitivamente arruinado, então, houve alguém que se encheu de coragem para fazer aquilo que já desejava, em seu coração.


    Claro, nem sempre é preciso esperar chegar ao fundo do poço para tomar decisões e atitudes que transformam vidas e mudam histórias. Há pessoas que têm um timing mais curto e uma percepção mais apurada da situação ao seu redor, além de terem iniciativa e criatividade mais apuradas, que se mostram eficazes em momentos de crise. Essas pessoas conseguem agir antes que o mundo desabe sobre suas cabeças e arruíne tudo.


    Todos sabemos que o brasileiro tem espírito empreendedor e é um corajoso nato quando comparamos as estatísticas nacionais aos índices de empreendedorismo de outros povos. Em 2019, havia 38,7 milhões de brasileiros empreendendo no país2, pessoas que se lançaram com coragem para abrir o próprio negócio e voarem livremente – ou ao menos parcialmente livres. A pandemia acentuou esse traço do empreendedorismo em nosso povo e chegamos a crescer 25,3% entre 2020 e 2022, comparado ao triênio anterior3.


    Todos esses brasileiros são pássaros que desejaram e que também tiveram coragem para voar.


    Há outras maneiras de se manter vivo no mundo atual, tendo sustento e até alguma folga no caixa, conforto e tranquilidade. Passarinhos que quiserem ficar em suas gaiolas, não morrerão de fome, porque o seu dono dará a eles sombra, alpiste e água fresca. Mas esses pássaros se manterão privados da liberdade para a qual nasceram e não experimentarão a sensação de alimentar um desejo pessoal pela liberdade, dando a si mesmos a chance de provarem o gosto de voar, livres de barreiras e impedimentos.


    Se para sair da gaiola terá que se expor ao risco de um gavião avistá-lo e atacá-lo para fazer dele a próxima refeição, há uma escolha a ser feita e todos poderão fazê-la.


    Pássaros que se arriscam e saem das gaiolas podem dar a volta ao mundo!


    A sterna é uma ave corajosa, que vive cerca de trinta e quatro anos, pesa 100 gramas e percorre uma distância absurda durante a sua vida. Descobri que tenho uma coisa muito valiosa em comum com as sternas: nós gostamos de liberdade e gostamos de voar longas distâncias.


    Eu também descobri que tenho algo em comum com aqueles que desejam. No meio de onde eu cresci e de onde vim, que pode ser comparado a uma gaiola das limitações sociais e econômicas, era um desejo poder realizar algo novo e diferente. Mas, quando somos de famílias e de origem simples, humilde, até os desejos ou sonhos são limitados. Nesses casos, ter coragem pode fazer toda a diferença.


    Ter coragem pode nos lançar num impulso que se transformará num ciclo de novas iniciativas, que gerarão recursos, que abrirão espaços para que a nossa capacidade de sonhar e de desejar seja largamente ampliada.


    Eu tenho experimentado isso ao longo dos últimos anos em minha vida. E quando digo ao longo dos anos, quando escrevo estas linhas, verdadeiramente me refiro a poucos anos. A minha vida mudou radicalmente para muito melhor, levando-me a um patamar que não estava nos meus melhores sonhos; e isso em bem menos de uma década.


    Hoje eu desejo muito mais do que desejava há alguns anos ou na adolescência; empreendo como poucas pessoas jamais imaginaram, procuro ajudar o meu semelhante a desenvolver o seu potencial por meio de palestras e consultorias e preservo ao máximo a minha liberdade para poder voar, para viajar por lugares desconhecidos, para fazer novas amizades e aprender sempre com as diferentes – e muitas vezes muito diferentes – culturas pelos mais de sessenta países que visitei em todos os continentes, assim como as sternas fazem.


    Neste livro eu conto um pouco da minha trajetória de vida, desde que os meus antepassados tiveram a coragem de sair da Itália, pobres, desejando um lugar ao sol para empreender ou um lugar onde, ao menos, pudessem ter liberdade para trabalhar, fazer o que sabiam, dar alguma contribuição social, ter seus ganhos como resultado disso, levar uma vida digna e ter paz. Mal sabiam que a coragem deles de vir para o Brasil, com o propósito de trabalhar nas lavouras cafeeiras da nossa terra, daria ao país um empreendedor que alçaria o maior voo no segmento de cafés premium, tornando-se o maior vendedor daquele produto de sua geração!


    Por isso, eu desejo que você se inspire com a minha história, pelas dicas que darei, pelas derrotas e pelos sucessos que experimentei e pela maneira como costumo olhar o mundo ao meu redor.


    Eu tenho uma maneira peculiar de lidar com processos e com pessoas, algo que aprendi e adquiri com o tempo, com as minhas experiências e com as culturas que conheci. Desejo ser para você a pessoa que está abrindo a portinhola da gaiola, e que você também tenha a coragem necessária para sair dela e voar – bem alto e para bem longe.


    Que este livro voe em você, voe com você e o leve às mais altas posições! Afinal de contas, não basta ter a gaiola aberta: é preciso coragem para voar.


    
      A Rota do Café


      Plantação e florada


      A plantação é o ponto inicial da cultura e da produção do café. O café deve ser plantado a partir das melhores mudas, a fim de se atingir o seu melhor crescimento, o que exigirá a manutenção das árvores, do solo e cuidados especiais na colheita.


      Nas montanhas onde as lavouras são cultivadas, as altitudes chegam a 1500 metros – e esse tipo de cultivo gera os melhores tipos de café.


      A cultura do café em montanhas é uma das que mais gera empregos, em função da colheita, que deverá ser feita de forma manual.


      A florada indica o início da próxima safra, que acontecerá no ano seguinte. O cafezal fica repleto de florzinhas, que dão um aspecto homogêneo ao cafezal, semelhante à neve sobre a plantação.


      Essas flores cairão e os cafezais entrarão na primeira fase da semente, chamada de chumbinho, por causa da aparência do grão ainda a se desenvolver. Isso acontece entre os meses de janeiro a março.


      Depois disso é que o fruto fica verde – sim, o café é uma fruta – para depois amadurecer, quando o café será chamado de cereja, por causa da aparência do grão em seu formato e cor.
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    Fazenda de Café.
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